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R O I B A I X , LE 2 NOVEMBRE 1893 

QUESTION D'ARGENT 
L a c o n f é r e n c e m o n é t a i r e , r é u n i e e n c e m o 

m e n t a u m i n i s t è r e d e s finances, c o n t i n u e s e s 
t r a v a u x . 

P a r s u i t e d e l a p é n u r i e d e m o n n a i e d i v i 
s i o n n a i r e d o n t e l l e s o u f f r e , l ' I t a l i e d e m a n d e 
a u x p u i s s a n c e s d e l ' U n i o n l a t i n e d e f a i r e 
r e n t r e r d a n s s e s c a i s s e s l e s p i è c e s d ' a r g e n t 
q u i o n t f r a n c h i l a f r o n t i è r e . 

N o s v o i s i n s r é c l a m e n t a u s s i l ' a u t o r i s a t i o n 
d e d é p a s s e r l e m a x i m u m p r é v u p a r l a c o n 
v e n t i o n d e 1 8 8 Ô , e n c e q u i c o n c e r n e l a f r a p p e 
d e s m - o n n a i e s d i v i s i o n n a i r e s . 

O u a t t e n d a v e c i m p a t i e n c e l e t e x t e d e s 
d é l i b é r a t i o n s d e l a c o n f é r e n c e q u i , a v a n t 
d ' ê t r e d é f i n i t i v e s , d e v r o n t ê t r e r a t i f i é e s p a r 
l e s P a r l e m e n t s d e s d i v e r s e s p u i s s a n c e s s i 
g n a t a i r e s d e l ' U n i o n l a t i n e . 

D e s b r u i t s p e s s i m i s t e s a v a i e n t c o u r u s u r 
3 e s r é s o l u t i o n s d e l a c o n f é r e n c e . 

S u r t o u t e l a l i g n e , l ' I t a l i e o b t e n a i t s a t i s 
f a c t i o n . P o u r n o u s , c ' é t a i t u n e m a u v a i s e 
n o u r e l i e , c a r l a F r a n c e a à p e u p r è s l e s t r o i s 
c i n q u i è m e s d e s m o n n a i e s i t a l i e n n e s e n c i r 
c u l a t i o n . 

U n e n o t e o f f i c i e u s e v i e n t d e c a l m e r c e s 
a p p r é h e n s i o n s . L ' I t a l i e n e s e r a p a s a u t o r i s é e 
à f r a p p e r p l u s d e m o n n a i e d ' a r g e n t q u e n e 
l e c o m p o r t e l a c o n v e n t i o n d e 1 8 S Ô , c ' e s t - à -
d i r e a u p r o r a t a d e s a p o p u l a t i o n . 

N é a n m o i n s , r i e n n ' e s t fixé e n c e q u i c o n 
c e r n e l a d a t e d e l a r e p r i s e p a r l e T r é s o r i t a 
l i e n d e s p i è c e s d r a i n é e s p a r l e s p u i s s a n c e s . 

O n n ' a u r a i t p a s fixé d e t e r m e p o u r l ' é c h a n 
g e d e l a m o n n a i e d ' a r g e n t c o n t r e l a m o n n a i e 
d ' o r . O n d i t b i e n q u ' a u c u n v e r s e m e n t n e 
s e r a f a i t a v a n t l a l i q u i d a t i o n d u p r é c é 
d e n t . 

M a i s , s i l ' I t a l i e n e p a i e p a s , n o u s a u r o n s 
e n c a i s s e u n s t o c k c o n s i d é r a b l e d e m o n n a i e 
é t r a n g è r e , p r i s e a u p a i r , i m m o b i l i s é e e t n e 
p o r t a n t q u ' u n i n t é r ê t d é r i s o i r e . 

V i e n n e u a e c a t a s t r o p h e i n t e r n a t i o n a l e . 
Q u e l s e r a n o t r e r e c o u r s c o n t r e l ' I t a l i e ? A c e 
m o m e n t , n ' a u r i o n s - n o u s p a s n o u s - m ê m e s b e 
s o i n d e b e a u c o u p d ' o r ? 

S i n o u s a v i o n s p o u r c i n q u a n t e o u s o i x a n t e honorer le s i g n e de l 'honneur qu'il porte sur la poi 
tr ine , l ' emblème rad ieux pour lequel tant de F r a n 

m i l l i o n s d a r g e n t i t a l i e n , l a d é f e n s e a a t i o - ^ gV-<»orrt tait tuer 
n a l e s e r a i t d ' a u t a n t p a r a l y s é e , à l ' a v a n t a g e 
d e l a t r i p l e a l l i a n c e . 

E s p é r o n s q u e l a n o u v e l l e C h a m b r e e x a m i 
n e r a à f o n d c e t t e i m p o r t a n t e q u e s t i o n . 

O n r e m a r q u e r a q u ' à c e t t e h e u r e n o u s 
s o m m e s l e s m a î t r e s d u c r é d i t i t a l i e n . P o u r 
l u i p o r t e r u n c o u p d é c i s i f , n o u s n ' a u r i o n s q u ' à 
d é n o n c e r l ' u n i o n l a t i n e e t r e p r e n d r e n o t r e 
l i b e r t é m o n é t a i r e . 

N o u s n e l e f a i s o n s p o i n t e t c ' e s t u n e p r e u v e 
d e p l u s q u e l ' e n t e n t e f r a n c o - r u s s e n ' a p a s 
d ' i n t e n t i o n s o f f e n s i v e s . 

TENTATIVE CRIMINELLE 
CONTRE L E GÉNÉRAL GOuRKO 

Le XIX' Siècle publ ie l ' information s u i v a n t e dont 
n o u s lu i l a i s s o n s la responsabi l i té : 

« Varsovie 21 octobre. — Le bruit de la mort du géné
ral Goitrko bruit qui a couru pendant quelques jours, 
doit son origine a un fait de la plus haute gravité. Il est 
très indéniable que I* c "ef suprême des troupes de Var
sovie a été indisposé, ."usis ce malaise n'était pas l'œuvre 
du hasard. 

» Il y a quelques jours, le général, en sortant de dé
jeuner, se sentît mal. Heureusement son médecin parti
culier le rencontra à ce moment : il reconnut d'un coup 
d'œil la situation. Le docteur coustata à première vue 
des symptômes d'empoisonnement et il donna au général 
un antidote. Le gouverneur militaire de Varsovie en fut 

3uitte pour une indisposition, l'n examen attentif 
ea restes du déjeuner a permis de constater qne le 

cuisinier du généra! avait essayé d'empoisonner son 
maître. . . . . . 

» Le jour même ou la tentative s est produite, le cui
sinier avait furtivement quitté la ville. F.n même temps 
avait disparu un Allemand qui était de passage a Var-
rsovie et qui était ea relations fréquentes avec le cnltf-
nier.» 

RÉVOLUTION A SAINT-DENIS 
Saint-Denis est en révo lut ion . Les conse i l l ers m u 

n ic ipaux dénoncent à l ' indignation publ ique, lo mai
re Wal ter , r é c e m m e n t élu député . 

Eu effet, il a e u l'audace de recevo ir à la mair ie 
les officiers du n o u v e a u r é g i m e n t qui v ient tenir 
garn i son à Saint-Denis , le 154 e de l i gne . De p lus , il 
re fuse de r e n o n c e r à son écharpe et sur tout à l'in
demni té de fi,000 francs paran .qu' i l s'est fait a l louer 
c o m m e maire . 

Les conse i l lers , qui n'avaient poussé Wal ter à la 
Chambre q u e pour prendre sa place à la mair ie , 
cr ient partout à la trahison. Celui qui cr ie le plus 
fort est son principal agent électoral , le conse i l ler 
Pil lot , qui , condamné à la sui te des scandales anar
chis tes c o m m i s dans l 'église de Sainl-Denis , v i ent 
d'être grac ié par M. Carnol . 

Cette batail le entre loups a m u s e le public. 

NEUF CENTS HOMMES NOYES AU BRÉSIL 
Londres, 2 novembre. — On télégraphie au Times, de 

Rio Janeiro : 
• Le croiseur Republica a éperonné le transport Rio-

Janeiro, transportant 1100 soldats a Santos, 900 h o m 
mes ont été noyés. » 

Santos. ou le croiseur Republica transportait les l , t00 
soldats qu'il avait a son bord, est un port de l'empire du 
Brésil, situé sur la Cote septentrionale de l'Ile Saint \ ni 
cent. C'est de Santos que sont partis les fameux pioumers 
qui découvrirent les miues d'or et c'est de là aussi que 
partit en 1832 le premier cri (l'indépendance. 

Le croiseur Republica était au service du gouverne
ment provisoire établi à Deslerro, capitale de la province 
Santa-Catbarina. 

Voici les dernières nouvelles concernant la situation 
an Brésil : 

L'efcadre insurgée et le fort de Villegaignon bombar
dent journellement Nictheroy, Santa-Cruz et Sao Joao, 
mais ce feu est mal dirigé. Nictheroy seule a beaucoup 
soullert. 

La garnison de cette dernière ville, composée de mili
ces, compte quinze cents tommes . Celle de Rio-Janeiro 
compte cinq mille hommes de troupes régulières. Les 
insurgés ont quinze cents nommes sur leurs navires. Us 
sont pourvus de munitions pour longtemps. 

On s'attend à un coup décisif de la part de l'amiral de 
Miello, qui est a la tête des insurgés 

LA ROSETTE DE M. EIFFEL 
N o u s a v o n s été les premiers à annoncer que la si

tuation spécia le de M. Eiffel, officier de la Légion 
d'honneur, avai t é m u plus ieurs m e m b r e s du consei l 
de l'Ordre et qu'une décis ion serait procha inement 
prise pour ca lmer les l ég i t imes suscept ibi l i lés de l'opi
n ion publ ique. La m e s u r e qu'il s'agit de prendre est , 
c o m m e bien on pense , la radiation pure et s imple de 
M. Eiffel des cadres de la Légion d'honneur . 

Dans u n e lettre ouver te qu'il adresse au généra l 
Févr ier , grand chancel ier de la Légion d'honneur, M. 
Edouard Drumont , lui demande de ne pas laisser dés-

M. Drumont rappel le que M. Eiffel a pris v ing t - s ix 
mi l l ions , qu'un j u g e m e n t de la Cour d'appel l'a con
d a m n é à d e u x a n s de prison pour abus de confiance, 
et l'arrêt de la Cour de cassat ior , qui ne concerne 
q u e la prescript ion, n'a abso lument r ien c h a n g é a u x 
cons idérants du j u g e m e n t de la cour d'appel qui no
tait Eiffel d' infamie. 

M. Edouard Drumont termine ains i sa lettre : 

« Ceux qui me liront, monsieur le Grand Chance
lier, sont sors d'avance de votre réponse, et ils savent 
que vous n'hésiterez pas à convoquer le Conseil de l'Ordre 
pour faire cesser un scandale qui n'a que trop duré. 

» Vous avez servi votre pays pendant cinquante ans, 
et, après avoir été blessé en Crimée, vous receviez sur le 
champ de bataille même de Solférino cette croix d'offi
cier que M. P.iffel déshonore aujourd'hui. Vous fûtes si 
terriblement atteint à (iravelotte.qu'après la capitulation 
de Metz le» Allemands ue voulurent pas vous considérer 
comme prisonnier de guerre et vous rendirent la liberté 
sans conditions, pour que vous puissiez expirer libre dans 
votre pays. 

«Dieu vous a préservé et vous avez pu servir la France 
vingt ans de plus. Vous pouvez la servir encore en épar
gnant à une nation troublée, et qui a besoin de nobles 
exemples, un spectacle démoralisant pour les âmes.» 

LES ESPAGNOLS A MELILLA 
MaJrid, 31 octobre. — La minorité républicaine des 

Cortès, réunie sous la présidence de M. Pily Marçall, 
vient de décider qu'en raison de la gravité des événe
ments, el le reviendra siéger à la prochaine session 
du parlement dont elle va réclamer la réunion immé
diate. 

Cadix, 3» oetoiwe.— l e s dépêches apportées par le va
peur Saint-Augustin, arrivé an rade à six heures du soir 
ci parti hier matin de Melilla, annoncent que les forfs et 
la place canonnent depuis hier matin les villages kabyles 
de Frajana et de Mezquita situés a la limite du territoire 
espagnol : des maisons soin détruites et la population 
arabe s'enfuit vers la montagne. 

Le débarquement des troupes vannes d'Espagne s'effec
tuait M U S incident quand le navire a quitté ilélilla. 

Madrid, 31 octobre,*.! li. ïo. - Aussitôt après son ar
rivée à Melilla avec .1,300 hommes de renfort, le gênerai 
Macias a fait eanuiuer par les forts et les croiseurs lie 
de-Luçon, Alphonse XII, Yenadilo, les villages et les 
fermes des Arabes. Il inspecta la place de Melilla, les 
lignes, les forts, les hôpitaux, et fit conduire des convois 
de provisions et de munitions dans les forts de Hostro-
gordo, de Cahrenzas, de Camellos, avec une si forte 
escorte que les Arabes ue firent qu'une faible résistance 
qui fui aussitôt écrasée. 

Le général Macias rédigea ensuite un long rapport sur 
la situation, que le ministre de la guerre recevra aujour
d'hui. 

Les forces actuelles de 7.500 hommes sont suffisantes 
pour repousser les Arabes, mais il en faut au moins le 
double pour prendre l'offensive. 

Madrid. 31 octobre, 9 h. 40. - Le ministre de la guerre 
estime que lui seul doit décider si le commandement de 
l'expédition de Mililla sera confié à un lieutenant géné
ral, ou si les circonstances, par leur gravité, exigent sa 
propre présence à MeliMa. Les ministres ont approuvé 
cette attitude, parce qu'ils pensent que le cabinet ne peut 
tolérer que les partis conservateurs et les cléricaux cher
chent à exploiter la situation contre les libéraux. 

D'après le Diaro de Cadiz, la construction du fort ce 
>idi dnariach nécessitera l'envoi au Maroc d'un corps 
expéditionnaire « puisque suffisant • de 18,000hommes, 
dont 3,000 officiers, qui devront y séjourner pendant 
quatre mois au moins. Les dépenses à prévoir de ce chef 
pour les transports, les suppléments de solde, la consom
mation des muiii i ioiis .etc. i ie s'élèveraient,dit ce journal, 
qu'à onze millions et demi de francs; non compris, bieu 
entendu, l'achat des fusils .Vauser et de tout le matériel 
le guerre indispensable eu pareil cas. 

Malaga, 31 octobre. — Le vapeur Africa vient d'entrer 
dans le port apportant des nouvelles de Melilla. 

Le gênerai Macias, qui a pris le commandement des 
troupes a coutume toute la joum. e du 30 une canonna
de lente mais ininterrompue. 

Vers midi, le général Ortega a opéré une sortie avec 
uue forte colonne d'infanterie et de cavalerie. 

Il a délogé les Maures des fortes positions étrangères 

3u'ils occupaient et d'un blockaus qu'ils avaient élevé et 
étendu avec acharnement. 
La colonne Ortega,toujours combattant.a délogé succes

sivement les forts détachements de Rostrogordo de liun 
sita et de Ksbrerizas-Allas. 

Le général Ortega a relevé la garnison de ces forts épui
sée par uue fusillade ininterrompue de jour et de nuit et 
y a laissé des troupes fraîches avec dix jours de vivres 
et de. l'eau qui manquait depuis hier. 

Les blessés du combat du 27 qui avaient dit rester dans 
les forts ont élé transportés à l'hôpital et dans des mai
sons particulières de Melilla. 

Le général Macias dit que la marche du général Ortega 
a été admirable d'audace car elle s'est faîte contre des 
masses énormes de, Kabyles, cachés dans d'innombrables | 
plis de terrain et attaquant de tous côtés à la fois avec 
une impétuosité inouie. 

An nioiueut du départ du vapeur Africa le régiment' 
d'infanterie dePavie, commandé par le général Caslillego 
achevait son débarquement. 

Le général Ortega demande au ministre de la guerre 
de suspendre les envois de troupes jusqu'à ce qu'on ait 
pu construire des baraquements; car il ue sait plus où 
loger les soldats qui ne peuvent camper impunément 
dans ces terrains marécageux. 

"Nouveaux e n g a g e m e n t s 

Madrid, 1er novembre. — Une forte colonne-commaiidée 
par le général Ortega a félogé, hier, les Arabes de leurs j 
tranchées et relevé les garnisons des forts Kostrogordo. 
CabPiîriîas-AIlas et Cabrerhuss-Baju», y laissant de l'eau et 
des vivres pour dix jours. Elle a ramené 57 blessésdont 
plusieurs officiers restés a Cabrerizas depuis le combat 
du 27 octobre. 

La colonne Ortega fit la même opération pour le fort 
Camellos. Au moment où elle se retirait les Arabes l'at
taquèrent. Le bataillon disciplinaire les chargea à la 
baïonnette avec uue telle furie qu'il pénétra dans le ter
ritoire marocain. Les officiers eurent beaucoup de peine 
a les faire revenir 

Les croiseurs Venadito et Luçon canonnèrent les Arabes 
sur la côte au nord de Melilla. Le croiseur Alphonse XII 
parcourut ia côte jusqu'aux iles de Chafarines. 

T a c t i q u e d u g é n é r a l .Macias 
Madrid, 1er. — Le général Macias aura besoin de quel-

3ues jours pour préparer le logement des troupes, vu la 
ifficulté d'établir un camp hors de l'enceinte forti

fiée. 
Le général Macias profitera de ce délai pour aguerrir 

les jeunes troupes et harceler les Arabes incessamment, 
les forçant à user leurs munitions, que les tribus se pro
cureront difficilement désormais, car une rigoureuse sur
veillance est exercée ep Algérie, à Gibraltar et par l'Espa
gne pour empêcher la contrebande de suerra. Dans le 
combat du 30, on a saisi beaucoup de fusils Hemingtoo 
fabriqués dans les provinces basques et que les Arabes 
importaient de Malaga à Algesiras. 

L ' o p i n i o n a M a d r i d 
A Madrid, on observe dans les cercies politiques et 

militaires surtout un revirement d'opinion favorable au 
cabinet et ait ministre de la guerre. Le gouvernement et 
la plupart des généraux sont d'avis qu'il serait impoliti-
que à tous les points de vue de faire des frais considéra
bles et de donner une importance exagérée à l'expédition 
dont le but est d achever' les lortinuauons ue Melilla et 
de châtier les Arabes. 

L'Espagne, entourée de peuplades comme celles du 
Hiir, ne peut avoir d'autre avantage qu'une légère com
pensation territoriale pour mieux assurer la défense de 
Melilla, et cela seulement dans le cas où le sultan ne 
pourrait pas rembourser les frais d'expédition. On est 
unanime apensëj- qu'il faut évitée tout malentendu avec 
\ai puissances européennes et le sultan du Maroc pour 
faciliter ainsi la réponse jiui réclamations adressées à ce 
dernier par voie diplomatique'. Le gouvernement espère 
obtenir une réponse du sultan vers le 10 novembre. 

NOUVELLES DU JOlih] S S S S 
La fête de s morts à P a r i s 

Paris, 1er novembre. — Les visites dans les cimetières 
ont commencé ce malin à Paris, et sont favorisées, ce qui 
n'arrivent pas tous les ans, par un temps magnifique. 

AU cimetière Montparnasse, la toilette des tombes avait 
été faite ces jours derniers par les jardiuiers de la ville. 
Ce matin, des tombereaux enlevaient les couronnes bri
sées et les fleurs séchées, et les allées étaient soigneuse
ment balayées. 

Nous avons remarqué,dit notre correspomlant.au cours 
d'une rapide visite, la tombe du comédien Marais, qui 
disparait sous les roses et les chrysanthèmes. C'est cer 
tainement une des pins belles du cimetière Montpar
nasse. 

Le cimetière du Père Lacliaise a déjà reçu depuis di
manche, la visite da nombreuses personnes, qui sont al
lées fleurir les tombes. 

Le mur des fédérés est, quant à présent, assez délaissé: 
d'ailleurs, ses visiteurs habituels, ue le visitent qu'à l'an
niversaire de la Semaine sanglante. Les couronnes et les 
bouquets sont défraîchis ; ce coin contraste absolument, 
par sou délabrement, avec les autres sections du Père-
Lachaise. 

Au cimetière Montmartre, i'aftluence des visiteurs était 
considérable dès l'ouverture des portes. Le boulevard de 
Clicby est littéralement assailli par les marchands de 
chrysanthèmes, d'immortelles et de couronnes de toutes 
sortes. 

Il y a eu foule après-midi au cimetière de Saiiit-Ouen: 
c'est la nécropole qui reçoit toujours le plus de visiteurs 
le jour de la Toussaint, et dès la première heure, ce ma
tin, on comptait déjà plusieurs milliers de visiteurs. 

R é c o n c i l i a t i o n s e n s a t i o n n e l l e 
On nous assure, dit un de nos confrères de Paris, que 
paix serait faite et que les rapports seraient rétablis 

entre le préfet de police et le Conseil municipal. 
(.'esta la représentation de gala de l'Opéra que serait 

dû ce résultat. 
Nous nous expliquons : 
L'n membre du Conseil municipal, M. P..., aurait fait 

savoir à M. Lëpine qu'il avait sa place dans la loge 
réservée, pour cette représentation, au Conseil munici
pal. 

Ce fut le premier pas. 
M. Lépine avait sa loge, où il ne lit que de très 

courtes apparitions, occupé qu'il était ailleurs par ses 
fonctions. 

Mais la glace avait été rompue. 
Mardi, nous affirme-ton, un des membies les plus in

fluents du Couseil municipal, délégué par ses collègues, 
est venu trouver M. Lépine à la préfecture et lui aurait 
dit que tout motif de conflit devait être oublié et qu'où 
serait heureux de le revoir assister aux séances de l'Hô
tel de-Ville. 

M. Lépine a remercié l'envoyé du Conseil municipal et 
n'a pu que promettre de se rendre au vœu qui lui était 
si gracieusement exprimé. 

I n c i d e n t s i m p o r t a n t e â l a L o g e m a ç o n n i q u e l a 
« J u s t i e e » à p r o p o s d e l a r é c e p t i o n d e M. 
I s a a o . a n c i e n s o u a - p r é f e t d ' A v e n u e » 

Paris, 31 octobre. — On attendait avec quelque curio
sité le résultat des travaux de la loge . ' . La Justice . ' . 
qui avait à se prononcer aujourd'hui sur la réception de 
M. lsaac Seligmann, ancien sous-préfet d'Avesnes. 
11 importe tout d'abord de taire remarquer que depuis 
quelques mois, beaucoup d'ateliers ont fait un pas en 
avant vers le social isine et obligé nombre de leurs an 
uc-is ! K £ | R I resta: opportunistes, à je séparer d'eux. 

En un mot, il y a une scission marquée dans le mon
de maçonnique. 

Ceci dit, on s'étonnera moins de ce qui s'est passé à la 
Loge . ' . La Justice . ' . ce soir. 

Lorsque la discussion a été ouverte snr la candidature 
de M. lsaac, il y a eu des protestations violentes. On a 
rappelé le massacre de Kourmies et démontré combien 
il serait peu opportun de recevoir M. lsaac au moment 
même où le sang venait de couler de nouveau dans le 
Nord. 

La chose n'a pas été sans causer quelque tumulte et on 
a dit lever la séance dans l'impossibilité de s'entendre en 
ajournant toute décision. 

11 parait même que certains membres, en sortant, ont 
crié : A bas Constans ! 

M. Constans, on se le rappelle, couvrit M. lsaac devant 
la Chambre lorsque vint en discussion l'interpellation 
sur le massacre ne Fourmies et, depuis, le casa au minis
tère de l'Intérieur. 

C'est ce qui explique le cri que nous venQ»s de rap
porter. 

I .a s i t u a t i o n m i n i s t é r i e l l e 
Paris, 31 octobre. — Voici une note officieuse commu

niquée par M. Jiiipuy et qui constitue le premier acte de 
la mise en demeure faite par le président du Conseil aux 
radicaux. 

« Le président du Couseil, dit la note, a invité ses col
lègues à présenter à l'un des prochains conseils la liste 
des projets de loi qu'ils considèrent comme ilav&nt faire 
partie du programme de travail de la nouvelle législa
ture. 

» ri ne s'agit pas dans l'esprit du président du Conseil 
d'une simple nomenclature de projets de lui à formuler. 

» D'après les explications que M. Charles Dupuy s don 
nées à ses collègues, il s'agit: pour chacun d'eux, de faire 
connaître pour chaque projet l'esprit dans lequel il sera 
conçue et la solution qu'il tendra à consacrer. 

» Il y aura donc à examiner aux conseils ultérieurs les 
vues politiques que chaque ministre se propose de sou
mettre au Parlement, et c'est ainsi que le cabinet sera 
amené à constater s'il y a unité lie vues entres ses mem
bres §ur la ligne politique à suivre devant la Chambre 
nouvelle et, dans ce cas, à définir le programme que le 
jouvernement aurait alors à proposer aux représentants 

O O I H . — I . e r e e r x i t e m e n t d e * 
r é s e r v e e t d e t e r r i t o r i a l e 

• Paris, 31 octobre. — A la suile de l'incident provoqué 
par le général de Cools. le ministre de la guerre a fait 
mettre à l'élude un ensemble de modifications à apporter 
dans le recrutement des officiers de réserve et de terri
toriale. 

Le projet est déjà fort avancé et pourrait, nous assure-
l-on, être communiqué au conseil des ministres samedi 
prochain ou dans une des séances qui suivront de près 
cette date. 

I.a q u e s t i o n d e s m a i s o n s d e j e u 
Paris, 31 octobre. — Il est bruit dans les cercles parle

mentaires d'une proposition de réglementation des mai
sons de jeu qui serait déposée au cours de la prochaine 
session. 

Les auteurs de la proposition demanderaient que les 
anciennes maisons de jeu soient rétablies avec une ré
glementation sévère sous la surveillance rigoureuse des 
agents de l'Etat. 

L a s i t u a t i o n à M a d a g a s c a r . — . N o u v e a u x 
a s s a s s i n a t s 

Marseille, 31 octobre. — D'après des renseignements 
apportés par le courrier de Madagascar, la bande de I 
havalos qui a attaqué et massacré M. .Millier, se sérail re
tirée et ravagerait actuellement la région située entre le 
lac Aloatra et la Detseboka. 

Deux hahitautsdes environs d'Ampadrana ont été il y 
a quelque temps assassinés par elle. 

Aujaly, l s personnes ont élé enlevées en plein 
jour. 

Les brigands entravent le transit et menacent la vie 
des voyageurs. On craint que les Fahavalos ne gagnent 
nu point plus septentrional de façon à couper les com
munications entre Tamatave et la' capitale. 

l . " e s c a d r e r u s s e à H y é r c s 
llyères, 31 octobre. — Lue délégation de la municipalité 

d'Hyères et la musique municipale ont fait leur visite 
d'adien à l'escadre rnsse en rade d'Hyères. Elles ont été 
reçues par l'amiral Avellan à qui elles ont oll'ert une 

srbe de fleurs. 
L'amiral a remercié et rappelé la grande sympathie 

qu'il avait rencontrée partout en France. 
L'n lunch a élé servi. 
La musique d'Hyères a joué l'hymne russe. La musique 

de l'escadre jouait la Marseillaise au milieu des hourrahs 
frénétiques. 

L ' e s c a d r e r u s s e à A j a c c i o 
Ajaccio, 31 octobre. — L'escadre rnsse arrivera demain 

entre 10 heures et midi 
La ville est magnifiquement paroisée. Le temps parait 

s'être remis au beau. 
L e s E s p a g n o l s à M e l i l l a 

Madrid, 31 octobre. — On mande de Melilla que durant 
la sortie d'hier organisée par le général Ortega, les com
pagnies de discipline ont chargé les Maures à la baïon
nette, faisant un grand nombre de prisonniers, causant 
des pertes énormes à l'ennemi et le poursuivant baïon
nette dans les reins jusqu'au-delà des limites du terri
toire espagnol. 

Les forts détachés ont été entièrement débloqués. 
Les croiseurs Coude, Venadito et Alphonse XII ont ca-

nonné le cap Forças et détruit lesThouars de la côte. 
L e s g r è v e * d e m i n e u r s e n A n g l e t e r r e 

Riplay, 31 octobre. — Les mineurs qui avaient accepté 
les conditions des patrons ont été attaqué; par des mi
neurs armés de bâtons. Cinquante potfcemen protègent 
les mineurs mais devant le nombre et l'audace des 
assaillants un détachement de lanciers a été mandé. 

L a d é m i s s i o n d n m i n i s t è r e a u t r i c h i e n 
Vienne, 31 octobre. — L'Empereur n'a pas encore ac

cepté la démission des membres du cabinet Taaffe. Mais 
ou croit qu'il finira par céder pour appeler aux affaires 
un ministère entièrement nouveau. La question qui a 
provoqué la démission du comte Taatfe et de ses collè
gues est celle de la réforme électorale. 

L e s é l e c t i o n s p r u s s i e n n e s 
Berlin, 31 octobre. — Les candidats progressistes ont 

été réélus à Berlin à une forte majorité. 
L'union libérale a renoncé A porter des candidats. 
Le vote s'est accompli au milieu de l'indifférence géné

rale. A peine 30 0|O des électeurs ont exercé leurs 
droits. Les socialistes se sont abstenus complètement. 

On assure que l'empereur ouvrira le Reichstag en per
sonne par un discours du trône. 

U n s l e t t re 4e U m a r é c h a l e da Mac Manon 
a u P r é s i d e n t dn Conseil 

Paris, 31 octobre.— Mme la maréchale de .MacMahon a 
adressé la lettre suivante à M. Charles Dupuv, président 
du conseil : 

« La Forest, 29 octobre. 
» Monsieur le président, 

» Je viens vous exprimer, au nom de mes enfants et 
au mien, tous mes remerciements pour le beau discours 
que vons avez prononcé aux obsèques du maréchal. 

» Dans un magnifique langage.vous avez rendu justice 
à tontes les qualités qui nous le faisaient vénérer et qui 
nous ont rendu sa perte si cruelle. 

» Aussi rien ne pouvait m'élre plus doux que cet hom
mage rendu publiquement à la mémoire de celui que je 
pleure. 

» Veuillez agréer, monsieur le président, l'assurance 
de ma considération la plus distinguée. 

» MARÉCHAL!. DE SIAC-MAHON. » 

L'expos i t ion de 1 9 0 0 
Paris, 31 octobre. — La sous commission chargée d'étu

dier le eboi* d'uu emplacement pour l'Exposition de 
liWO s'est réunie aujourd'hui, au ministère du commerce 
et de l'industrie, sous la présidence de M. Picard, prési 
deut de section au Conseil d'Etat. Cette réunion devait 

tre consacrée, d'après l'ordre du jour, à l'audition de 
nouvelles propositions et à l'expression d'un vote définitif 

du pays ;ojl par voie d,» communication spontanée, soit I sur l'emplacement devant servir à l'installation de l'Ex-
en réponse à uue interpellation sur la politique générale.» j position de 1900. 

Mais, en raison de l'impossibilité ou se trouvaient cer
tains membres, parmi lesquels M. Poubelle, préfet de la 
Seine, de se rendre à la convocation qui leur avait été 
adressée pour aujourd'hui, ce vole n'a pas eu lieu. On 
s'est borné à entendre la lecture de plusieurs projets 
d'emplacement que la commission a, d'ailleurs, repous
sés après un court examen. A onze heures, les membres 
de la commission se sont séparés, après avoir décidé 
qu'ils tiendraient une séance mardi prochain. C'est au 
cours de cette séance que la commission exprimera la 
vole déterminant l'emplacement de la future Exposition 
de 1900. 

F e r m e t u r e dn Cercle d a « Be t t ing Club » 
Paris, 31 octobre. — Le préfet de police a décidé qne 

le cercle du « Betting Club » sera fermé à partir de ce 
soir. 

On y aurait relevé une infraction aux prescriptions im
posées aux cercles ouverts. Le « Betting Club » avait 
pour directeur M. Bertrand qui avait été arrêté il y a trois 
ijours sous l'inculpation d'escroqueries. Quant aux autres 
(cercles, les mesures de rigueur sont ajournées. 

Toujours C s r n s l i a s Herz 
Paris, 31 octobre. — On annonçait, il y a quelques 

jours, que le gouvernement français allait faire procéder 
par deux médecins à un nouvel examen de l'état de Cor
nélius Herz. 

Craignant sans doute que cette nouvelle ne fut pas 
parvenue encore au malade de bonruemoulh, le gouver
nement lait annoncer qu'une entrevue aura lieu à ce 
sujet cet après-midi entre M. Dupuv et le docteur Brouar-
del. 

Ce dernier, après le succès de sa première visite à Cor
nélius Herz, semble en effet tout indiqué. On se rappelle 
qu'il déclarait alors que Cornélius n'en avait pas pour 
huit jours. 

A u conss i l de s m i n i s t r e s 
I Paris, 31 octobre. — Les ministres se sont réunis ce 
ce matin à l'EIvsée, sous la présidence de M. Carnot. 
i Tous les membres du cabinet assistaient fau conseil à 
l'exception de M. Peytral. 

LES JETES FHANCO-RL'SSSS 
t Les ministres se sont entretenus des dernières fêtes 
qui ont eu lieu en l'honneur de l'escadre russe ainsi que 
Oes télégrammes échangés entre l'empereur de Russie et 
ïe président de la République, 

LA CONVOûaTlOS DES CHAMBRES 
M. Cil. Dupuy a fait signer le décret convoquant les 

Chambres pour le U novembre prochain. 
XOMI.VATIONS DE JL'GKS DE PAIX 

. M. Guérin a fait signer uu mouvement judiciaire aux 
termes duquel sont nommés jufes de paix : à Saint-Pol, 
M. Bonnière : à Quesnov-Ouest, M. Lorbihoir : à Condé, 
M. Petit. 

L'escadre russe à Ajacc io 
Ajaccio, 31 octobre.— Mgr l'évéque d Ajaccio,en tour

née épiscopale, a fait connaître qu'il se rendra des demain 
à son siège épiscopal atiu de présider la cérémonie reli
gieuse solennelle qui sera célébrée dans notre église 
cathédrale à l'occasion de l'arrivée de l'escadre russe-et 
où l'on chantera un le Deum. 

Par ordre de Mgr de la Koala, loutes les églises de no
tre ville seront pavoisées. 

.Vu moment où les vaisseaux russes effectueront leur 
entrée sur notre rade, le bourdon de la cathédrale ainsi 
que toutes les cloches des paroisses mêleront leur voix à 
celles des canons de la citadelle. 

L s duel U S o n H é r y 

Paris, 31 octobre. — A la suite d'un article *paru hier 
dans la Libre haroÀe, M' Emile Laffon, gouverneur de la 
Nouvelle CaiéAtosie, a envoyé as» I f m r i n u M» fient— 
Méry, auteur de l'article, 

Une rencontre a élé jugée inévitable et a eu lieu eelta 
après-midi, à trois heures, à l'île de la Grande-Jatte. 

M. G. Mery a été blessé à la poitrine, à la hautenr d u 
cœur. La blessure est légère, l'épée ayant glissé snr uns, 
côte. 

U n e expédi t ion a n T o n a t 
Paris, 31 octobre. — On mande d'Alger que trois colon

nes de troupes françaises viennent de partir pour le 
Touat. 

Troubles a n Pérou 
Lime, 31 octobre. — Des troubles ont eu lieu. Les par

tisans de l'ancien président Cacérès réclamaient la dis
solution du congres. La cavalerie a chargé les manifes
tants, pour les disperser. 

Clôture de l'KxpositiQu de Chicago 
Chicago, 31 octobre. — L'exposition a été officiellement 

close hier. Des résolutions exprimant des regrets pour la 
mort de M. llarrtsson, le maire de Chicago, ont été adop
tées à l'unanimité. Les représentants américains et étran
gers sont présents. 

S o u l è v e m e n t de s P l e d s - R e n g e s 
11 ne s'agit nullement d une tribu indienne, mais d'une 

Société de chasseurs de Vendôme qui, chaque mois, sa 
réunissent an de joyeuses agapes. 

Au dernier banquet, entre la poire et le fromage, les 
Pieds-Rooges eurent la patriotique idée d'envoyer un té
légramme de félicitations anx officiers russes : Les Pieds-
Rouges à l'amiral Avellan ' 

La poste refusa le télégramme, qu'elle qualifia d'irres
pectueux. 

Fureur légitime dos clubmen vendômois qui rappellent 
non sans raison qu'il y a a Paris des Mirlitons, des Pom
mes de terre, des Becs Salés, des Pannes. 

Attendons-nous à voir bientôt les Pieds-Rouges débar
quer à Paris, suivis bientôt des Cerfs-Agiles, des Fleur*. 
des-Prairies, des Coiiianches de Montmartre, etc., qui 
nous ramèneront à la civilisation du Far-West améri
cain, tout en mettant an peu de pittoresque dans noirs, 
vieux monde. 

E c h a n g e de t é l é g r a m m e s s y m p a t h i q u e s 
Paris, 31 octobre, — L'échange de témoignages de sym

pathie entre les corporations russes et françaises couli-
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Le» grève» d e m i n e u r s . — L a d y n a m i t e 

Lens, 1 novembre. — La nuit dernière a été assez calme, 
saut à Liéviu. 

Ce malin, on a constaté une reprise sérieuse de travail. 
U ue reste plus dans le bassin houiller du Pas-de-

Calais que 13666 grévistes. 
Béthune, 2 novembre. — Une explosion de dynamite 

s'est produite hier à Bruay ; on en signale encore 
deux autres, l'une à Labuissière et l'autre i Ourton. 

Les dégâts matériels sont, parait-il, considérables, mais 
il n'y a eu aucun accident de personnes. 

D e u x b r a c o n n i e r s f r a n ç a i s t u é s p a r a n 
Barde- fores t ier a l l e m a n d 

Saint-thé, 1 novembre. — Hier, un garde-forestier alle
mand a tue sur le territoire de la commune de Plaine 
(annexée)deux braconniers français habitant lacoinmune 
de Snncy, canton de Senoues. 

Les deux victimes sont les nommés Biné, Agé de 60 
ans et son fils Agé d'nne trentaine d'années. 

Biné a été tué sur le coup. Son ûls aurait succombé 
quelques instants après avoir été atteint. Tous deux 
étaient des braconniers avérés. Us auraient été tués i 30 
mètres au delà de la frontière. 

D'après le garde allemand, les braconniers étaient au 
nombre de cinq lorsqu'il les a surpris. Ce n'est, afflrme-
t-il, que lorsque les braconniers firent feu sur lui qu'il 
riposta. 

Ce matin, le sons-préfet et la gendarmerie se sont trans
portés sur les l ieux pour faire une enquête. 
U n e souscr ipt ion nat iona le e n R u s s i e . — B n v o l 

d'une c loche m o n u m e n t a l e à N o t r e - D a m e de 
P a r i s 
Moscou, 2 novembre. — La Gazette de Moscou propose 

de faire une souscription nationale pour envoyer une 
cloche monumentale à Notre-Dame, de Paris, en mé 
moire de l'union franco-russe. 
L e s o a d r s r u s s e à, AJaooio - Les récept ions — 

L'amiral a v e l l a n à l a P r é f e c t u r e e t à l 'Héte l de 
Vi l le . 
Ajaccio, 2 novembre.— Dans la visite que le maire 

M. Petreto, accompagné du conseil municipal, a faite i 
l'amiral Avallan, il s est exprimé ainsi : 

« Amiral, la ville d'Ajaccio s'est déjà associée anx fêtes 
patriotiques de Toulon, en envoyant dans cette ville uue 
délégation que j'ai eu|l'honneur delprésider.Elle est aujour
d'hui heureuse el. fière de la visite que Votre Excellence 
et la flotte russe veulent bien lui faire. 

» Si elle n'a pas eu le temps de se préparer à vous re
cevoir aussi dignement qu'elle l'aurait voulu, dn moins, 
vous pouvez constater par son enthousiasme spontané 
que son cœur bat i l'unisson des autres villes de France 
et que ses sympathies pour-ja grande uatiou russe sont 
vives et profondes. 

» Oui, la ville d'Ajaccio aime la Russie el «ou vœu la 
plus cher serait de voir, même au prix des plus grands 
sacrilices, qu'elle ferait volontiers, son beau port devenir 
le port d'attache de votre nation dans la Méditerranée. 
Plusse son vœu se réaliser I 

» En attendant, amiral, au nom de la population ajac-
cienne et de sou conseil municipal, je vous souhaite la 
bienvenue. 

» Vive U Russie et la France, les deux grands peuples 
amis. 

» Vive Sa Majesté l'empereur Alexandre » 
L'amiral a répondu qu'il était très touené pour l'explo

sion de sympathie qui se produisait partout où il se ren
dait. 

Il remercie le maire et la ville d'Ajaccio des souhaits 
qui sont expriméa, 

11 ne dépend pas de lui de faire d'Ajaccio le port d'atta
che, mais a I ville ne sera pas oubliée. 

Le maire prie l'amiral de vouloir bien honorer de sa pré
sence le punch que l'on se propose de lui offrir, ainsi 
qu'à ses officiers. 

L'amiral a alors appris au maire l'accident arrivé sur 
r£mpereur iVieola», et il a refusé avec beaucoupe de re
grets. 

Le maire prie l'amiral de vouloir bien revenir a Ajaccio 
le plus Lût et le plus souvent possible, et sur ce point, 
l'amiral promet que. dans trois ou quatre mois, l'escadre 
russe .uouillera de nouveau dans uotre rade. 

Bl. Petreto dit que la ville s'associerait tout entière au 
deuil de l'escadre rnsse et que les réjouissances qu'on se 
proposait de lui offrir ne seraient que partie remise. 

Le député Ceccaldi prenant à son tour la parole re
mercie l'amiral au nom de la population de l'arrondis
sement d'Ajaccio el de la Corse entière d'être venu visi
ter le port d'Ajaccio, 

« La ville est en fête et les mêmes sentiments de pa
triotisme, de sympathie et d'amitié s'élèvent dans toute 
l'étendue de l'île, heureuse de voir dans la Méditerranée 
la puissante escadre de Sa Majesté l'empereur de Russie. 

» La Corse, comme on l'a souvent dit, est la sentinelle 
avancée de la France continentale. C'est un fort que l'on 
peut rendre inexpugnable pour la défense de la France 
algérienne. Aussi nous nourrissons l'espoir que l'escadre 
russe visitera souvent ie port d'Ajaccio. » 

L'amiral Avellan a dit que son attention avait été atti
rée sur le port d'Ajaccio avant sou départ de Russie, et 
qu'il avait été particulièrement flatté de l'offre fade par 
la ville d'Ajaccio de faciliter la construction d'une église 
pour la célébration de leur culte. Ces questions, le gou
vernement de Sa Majesté les examinera avec la plus 
grande attention. 

Le conseil municipal se réunit ce soir à dix heures- Il 
est protable que ron offrira à l'amiral un souvenir de sou 
séjour à Ajaccio. 

Une souscription sera ouverte demain pour acheter une 
pierre tombale pour le mariu russe décédé. 

L'enthousiasme de la population a été extraordinaire. 
Tous les partis étaient confondus. La ville entière est pa
voises. 

La retraite aux flambeaux, au milieu des illumina
tions, avec le concours des musiques de la garnison, a 
été superbe. 

La population entière suivait. 
Les funérailles du marin russe décédé auront lien de

main i une heure-
La population n'a counu que très tard, seulement 

après la retraite aux flambeaux, l'accident survenu à 

bord de l'Umpereur-fiicolas I", aussi l'animation toute 
la soirée a-t-elle été très grande, el la foule se portait, 
pour ainsi dire, pour vo i r i e s illuminations, favorisées 
par une belle nuit, après la pluie qui avait contrarié lu 
fête. 
• L'accident survenu à bord du vaisseau-amiral K-mpe-
reur-Nicolas n'est pas arrivé dans las machines, comme 
le bruit en a couru un instant dans la foule, mais est 
dû à l'explosion d'une bonbonne de téréheutine qui s'est 
produite dans un réduit et dont les émanations ont as-1 
phyxié an matelot, puis un antre. 

Quelques camarades voulurent d'abord leur porter se
cours, mais inutilement. Aucnn n'a été blessé. 

L'amiral a été profondément allecté par oet accident. 
La population préoare aux deux marins si malheureu

sement dèuédés de magnifiques funérailles. 
L'escadre partira vendredi pour le Pirée. 

L e s M a t a h é l e s — Une v ic to ire de s force* Britannique» 
Cobengul* e n fuite 

Londres, 2 novembre. — Il résulte de dépêches reçues 
de Cape-Town, qu'après plusieurs combats, les Matabelés 
ont été complètement battus et dispersés. 

Lobenguls est en fuite, poursuivi par les forces de la 
Chartered Company 

Buhuvaya, sa capitale, est occupée par les troupes de 
la Compagnie. 

Les pertes des Anglais ne sont pas sérieuses. 
Londres, 2 novembre. — On télégraphie de Fort-Vioto-

rian au Daily News de ce matin : 
« La lutte entre les troupes de la compagnie Sud-Afri

caine et les Matabelés a été acharnée. 
» Le régiment Imbizi a été écrasé. 
» Les indigènes ont perdu 3,000 hommes. 
» Les pertes des Anglais tout très légères. » 
Le Times de ce matin espère que le gouvernement don

nera à la compagnie une large part du territoire des 
vaincus. 

Le Daily News de sa matin dit qne le gouvernement 
devra se réserver l'administration du territoire que pourra 
être cédé à là Compaguie et surtout se réserver le droit 
de paix et de guerre. 

Le standard de ce matin enregistre avec satisfaction 
l'avantage remporté par M. C*cil Rhodes snr les Matabe
lés, mais il déclare que s'il y a, dans ie règlement de la 
question, incompatibilité entre les intérêts de la compa
gnie Sud-Africaine et ceux de l'empire britannique, ceux 
de l'empire passeront avant tout, 

HéouTerture d e u Bourse d u T r a v a i l 

On lit dans le XIX< Siècle : 
« Daus quelques jours, la Bourse du travail serait rou

verte. Ou élabore en ce moment, à la direction des affai
res municipales,un règlement d'administration etd'ordro 
intérieur qui serait appliqué dès la réouvertqre. Le con
seil général serait dissous on plntôt considéré connue nul 
o l u o n avenu, et une commission composée de délégués 
de chambres syndicales et de fonctionnaires de la pîé-
lecture de la Seine serait chargée du fonctionnement et 
de la comptabilité de la Bourse. 

» D'un autre côté, 182 syndicats ouvriers, sur Ma qui 
existent, ont adhéré à la loi en déposant leurs statuts à 
la préfecture de la Seine. Chaque jour, de nouvelles 
adhciQtis parviennent. 

u Depuis deux mois, faute de fonds, le journal ofUciel 
de la Bourse a cessé sa publication. Il serait remplacé.dès 
la réouverture, par uu moniteur des syndicats, uu bulle

tin dit travail dont le but serait d'organiser comme au
trefois l\A<Wi>r de M. Molinarl, le marché dn travail. 

M. Dupuy est décidera faire rentrer la Bourse dans son 
rôle exclusif; assurer poor leurs intérêts le groupement 
des industries similaires, faciliier les rapports entre ou
vriers et patron*, faciliter l'offre et la demande du tra
vail. 

L e s a n a r c h i s t e s à Londres 
Londres, î novembre. — M. Xicoll, le faraenx anar

chiste, a été relâché ce matin dé prison. Il était attendu 
à la gare deLiverpool-Street par deux cents confrères 
qui, à son arrivée, l'applaudirent, pnis, le portant e n 
triomphe, se mirent à parcourir la ville en chantant la 
Carmacnole et en criant : A bas le gouvernement t 

La police dut intervenir et une mêlée générale s'enga
gea: les policeineu frappant avec des nerfs de bœuf, le» 
anarchistes ripostant à conps de poing. Enfin, la police 
réussit à disperser les assaillants qui avaient mis en émoi 
toute cette partie de la cité. 

Aucune arrestation n'a, dtt-on. été opérée. 
Conversat ion a v e c l e COB 

l'n correspondant du Journal a eu, avec le ministre 
autrichien, uu entretien dont voici un passage : 

Moi, vous le savez, j e ne suis a i Allemand, ni Tchèque, 
ni Polonais, ni Italien. Et, bien qu'un vieux sang gaulois 
coule dans mes veines, j'ai la prétention d'être Autri
chien, rien qu'Autrichien. Et raa politique est, elle aussi , 
spécifiquement autrichienne. 

Cette politique, toute de recueillement, de travail e t 
de paix, l'événement a prouvé qu'elle est la bonne. Par 
elle, nous sommes peu à peu arrivés à réparer les désas
tres économiques et à atteindre ce résultat rare ; l'équi
libre budgétaire. 

'toutefois, en ce, qui concerne les nationalités, j'estime 
malgré l'insuccès apparent de mes efforts conciliateurs, 
que, réserve faite des indispensables prérogatives de 
1 Etat, el les doivent, loutes également, jouir des même» 
droits. 

Et anssi longtemps qne l'empereur jugera bon de ma 
maintenir dans le poste que j'occupe depuis trois lustres, 
je m'emploierai incessamment à faire triompher ce prin
cipe primordial de l'existence de la patrie autri 
chienne. 

Faut-il dire maintenant que, dans une certaine mesure, 
Je comprends l'opposition des Allemands libéraux, des 
Polonais et des conservateurs à la réforme électorale î 
Ils sont 'es beati possidentes. 

Ils voudraient à tout prix le demeurer. Certes, ces as
pirations ne sont pas illégitimes. Seulement, comment 
ralentir la marche du temps? Comment arrêter le progrès 
qui s'accomplit? Cela est impossible. 

inBLISSKMIlST D'HYDROTHÉRAPIE 
K . IST E l I T=» S* 

DU DOCTEUR DELAUNQtS 
Médecin-Fondateur du 1" Institut K.\RIPP en BelaiqKt 

WËÊÊÊÊUHMJÈÊtÊi (Baisant) 
Maison de famille située prés de l'églité et d la lisière 

<fe la forêt de IHermitage (1,000 hectares). 
Tramway à là gare de Périrwel» pour Bonsecours. T.t4fa> 


